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Otaitnfinlo.qiio ora se publica iúca mtiyao dy r,»jiiiã»> 8 i inflo Kstndo da Silveira* procufíidMf gorai da Conquiste de Maninliflo, como d !c  proprii* se in li lula, para (pi«ja praia de Poni, cm vez di* descer a Lima c ser transportado por via dc Panamá, fosse trazida /rrf um das da* do Maranhão, o rjiic sn podia fazer ctu qnãlro mezes por hu entra ãa* dc una 
ancha iicrm , y m  por .si própria sr (Ic/ientk a toda* fos *»•<**•- 
eitos: (M  munda.O original existe no Museu Brifannico, de Londres, ornle délle tilou uma cópia, ha lerniKW, o illmlre amcrieuimia dr. Rodolfo l i . Seliulter, que a oílereceu a esta. fteds/a.O dr. Oliveira l.iina, na JM açm  tfa* Manuscriptos par- 
t"t/ue:r* r crtranpciròs dc inferi■•«•«* p u m  » l ir m l , cdMçntcs 
no Mosco Bntmutiro, pass. faz menção desse documento, que pertenen aos *< Mtá>. Mdíciouaua »* daquellc Museu, còilio: n. I.i.1177, in-íol. dc 578 lis., tondo na lombada o titulo Pu 
pcks Vários tk  índias, provenieuíe do leilão do lunl King-- W ougli c comprado a Tu. Ilodd, cm 1843. A p<;ti<;:ío allu- dida uccupa as folhas 485 e 486 desse códice.Simã'1 Rstaçio da Silveira ê anctor da Ikltapia Sttm rià  
da* w s u *  d(» Maranhão. ,  .tfírfyitfo  «w.» ptdircs deste tteipm 
dr Pwim jii/— Km l.hbóa |wr Ciraldo d» Vinlm, 1624, In-fol. do I -  lis. íriu . Na HiblioLlieca Nacional do Uio dc Janeiro, r.ollocçiíò Barbosa Machado, existo mu exemplar desse opús­culo, reputado único, mencionado no Catalogo da Exposição de Historia do Hrnsil sob o n. .7.473. lia Refarão S a n a r ia- IhMAm menção Animiip leão, na liddiodícw hulha ; Nicobo Vultmio, ha tliMiadwm ftiy m m  : llmbosa Machado. na líi- 
lâhdiuxa Lusitana. Herralo, nus .lo m ío  llistnrkm , em dous passos cila o nome dc Siinflo Kslacio, com referencia â sua 
Jfr/tirtio, 0 Cattduip» d" Bdiliotfirm IPio/c/i *■ €, dc Uivara, men­ciona uiua cópia da Rrfiipío de Simão Estado dc Oliveira (aliás da UilVCirn) códice comi si nota de ser luttra doseple centos. .Nas Mcmorim.pftm. n ilisfm m  da extinctn E s­
tado do Maranhão, pelo senador Cândido Mríudes de Almeida,



flKVlSt.V DO tSSTIT lTO  IlUíTOniCOvol. H, p&gs. 1 a 31, vera reproduzida e annotada a mesma
ík/neâo.f hiirt) documento inWessáriLu-da lavrado Sinisbi Esincin, sob o litnlo do intento* da. Jor/inda d>* Pará, usUi publicado 110S Ihit/tmrnfos urna a llitfnrin da C<inynistn e Cn/nfif^(rf(if 
•la Coxia U'x!r do B rm ih  nos An une* da llimlothrni 
Nariutiiil, vol. XX. Vi, paga. 3l>l diíli (Rio dc Janeiro, 190U) e edição em sêparado, pass. 201-200.. Tom a data do 21 de Sup- timibPu de IfilS , wímid |KWi:uilo anterior aos dous 'ôairtis amliendos.V Petição agora publicada não sabernos que lenha sido impressa ; acreditamos que nao «> fosse jamais. E’ otttíotanlo ura documento curioso, dc interesse hlstorico, que mcrccc divulgação.Innoconc o disse, e outros lAtn rr*|>cti«lo, quedas circuns-cuts pessoatís de Simulo Estado quanto se conhece õ que- mi­litou na \ íii‘TÍcíi ao tempo du domínio hispanhnf: aliás, antes de Innocenciu, lbrbusa Machado informava que cllo era. iidos- 
1 1'iiili'iHC de fiimilia nobre. o que fuz pkmivel seu nome na conquista do Estado du Maranhão, com o posto tltj capitão que exercitava . Era, poía, tudo quanto se sabia sAbre o auctor da Hf/'ação Sumaria .(iraças aos elucidativos doemnontos, que o iIlustre sr. hacâo de Studart uppoz ã flistaria Pwiitf/iieza <• de nu Ira* 
Proviifrim  do Ocúidmtc d<mft: o amtn de w it) utt1 ti de Ui P i, por Manuel fStóveriítt de Fkriíq pula primeira vez publicada cm l'’ortalt‘stii ilííChíi, sabc-Ko bojo que Siintlo Esfadochegou nu Miiraidián ■•ui ! l  de Abril de IG19, lendo partido tla ilha du 8. .lurgo, nos Açores. ;i 13 de Dezembro do nono anterior, como capitão da mi.0 capiwuõa dn expedição de Jorge de |,fimos de Itétaiicor, (pie, conforme a carta-régia do 12 de Abril «lu ■ l.ilT, sn (ilííMUitóra "'motora sua custa na-conquista do lli<» Fará duzentos casais dc gente dos Açoras, ao iodo do mil pessdíisv, sob condição tla mçreé, si (•ÍDcluo&c o que apontava, da uma commemk de quatrocentos mil réis a mals da capitania de 1’eriumibu- o por tempo da tres nonos, na vaga dos providos «.«lata de 14 do Março do mesmo atum.O hi* a chegada de Jofgn «le l .eimis de lletunocir o de min gente :w Maranhão, nssenhtram o cnpitâo-mfir Itiogo da Gosta Machado o o provedor da Fazenda Luiz de Madureira combinar com aquclle para quo sc creasse Gamara. Ueunidi» o povo por um bundo e feita a votação, saíram por eleitores l\uy dc Sonsa, capitão Pódru dn, dmiita, Álvaro BnrlKwa Mendonça, safTpnto- iiiúr Allbuso Gonçalves Férrcira e fl capitáu Mento Mudei l’a- rutilo. quatro primeiros pertenciam ã gente du líulancor. Ausentaram então os seis õhitoros escolher para juizes os



cajHtaes .Shnâo Estacio <k Silveira e Jorge da Cosia Machado; para vereadores Álvaro Barbosa c n sargenlo-mór Àntonio Vaa ílorfxtt; e para procurador Antonio Sirados.lima carta, tintada de 9 de Jfexembro de 1619. dos cama risLas de S. I ulz do Maranhiío a el-rei, d i conta da ihslalIaçAn dessâ primeira Camara do logar, e dos servidos que ia pnrs- lando. Segundo seus dizeres, sairia encarregado de levar essa carta ao m  o capitão Simâo Estado da Silveira.,\'8o nos informam os documentos si mtlmentc «lio voltou 
.10 Reino por esse tempo ; sabé-se, porém, que estava cm UsljOt cm 1624, quando imprimia sua fíè k p w  Sumaria, e que cm 15 <le -liiTiho de 1620 datava em Madrid a Petíçâfi, que $o vai ier.Sfefior.— Kl llanitan Symon Estacio da Silueyni, curador 'general de la cOquisia del Mamfion. Dixe, que la pinta v riquezas dcl 1'irii vioiiê a Espana cOdurâdas por tierra a A rua 90. k-guas de dificultoso camiiio.De Arica vau embarradas mas do 2U0, léguas a Lima, do donde« n la armndilla vienen íi I'ánámi« lifltf Jegw is con grande costa y peligro, priudpâlmente en cl tiemjtó presente, eu que las contrarias naciorns esian peritas en pssar a la nmr dcl Sur. ¥ sn ha osso facilitado muclio çon el descuhrimiunto del nueuo csimtho do San Vicente: tines atui quando este no se sabia, y el de Magallanes assomoraua cl mundo, Francisco Jlraquccorsário lngles vndeó cl dicho estreciio, y robr» la pia la que. cstnua tm esta pucrLo afio 579. Y aora cn cl de 624. la errarem loa Oiamleses por tres diíis: y en cl de 1152». iinpi- diãroii a naoegarsc. Y como las guerras se cnciemlê, y estos eneinigiis sori tan seftores de la mar, q por los dichos os- Irechos, j  por d  viajo dcl cabo do 11 nona u.sperSça ittfiiStãii tiidfis aqimllus imtres, y cnit lo q en «llto* comércbui y  robun se hajam cada dia roas poderosos: cfluicne pOner remodío con liúpo. q al fin allA vA tarte &>»> <»0. velas.Adonias desto ei dicho viaje es inuy dilirvillosu desde Panamá, por ias 18. léguas dcl Istmo lisálii iNfôbre de Ilíns, donde Uunbieu eu tierra la espora el Uarieit, y trayda al mar dcl Norte, so llcua cerca de cien léguas a i'arUigntm, y déay alraueturtdo el golfo de lãs Sorranjllíis donde tanta gente y liíraiemlawj lia perdida vu a IFabamt, donde queda hr luute- gaciun mas dc OOIK léguas a solaucnto dcl Mamfion.Sou los viemos Nordestes çór la proa. ta ensonada mtiy Itunila horàá d  Dmiionte, loa canaies augustos por entro las ialas, yàhsi se idónea Êspuíu» por las Ratemos, llcrunidas, y oiros èscoUos con grandes difietiltadcs, crt que se consumen nueuo y diez meses, y cs forçoso inuemar cn la Ilabana, o
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ItBVtSTA XKt LN̂ TITL IO HISTuIlliU00venir en el rigor del. Imiío-rro,. oxpuwsúi a. las tormentos y nl enooilgo, t>n to ípie todo pereceu nmcíias almas, se pierdeu mudiofi nanios y riquezas, y se líaxç el viaje muy dfiatadu y dificultoso, do que ay mochos exemplos muy notórios.1» (íi diclio Capitara, corno plalico en las eoaas de lo mar, que lego iniicha noticia de las fiel Marnmm, .torno parece do mi relaciou ifj lie impresão» me olrezco por sormc.ro fie Dios y de Y . Magestad a abrir nueuo camino por vnu do los rios del de Maraímn, por donde eon seguro, \ ou quatro meses se vèga a Espaíia desde el P irú ; porq estos rios naceti ou cl, y dusçiu- l)oç;m en Ia tuar tltl Norte, tuas fio 600 loguícs a Iitu'loti«ito do la llabnna, visitou por las entrarias de vna ancha Ucrra, que por si propia se doíionçlca todos las exercitasdc! mundo.Sõ muy pobludiw fie tientiics, q sou dç nuiypr impor limcia ipie los. propina minas fiel 1'ntçjsi, »j con iiiucbo nfecto fi*ís»'»fi v piden mi estro. sauw p’0„ V siêtlo el principal in- leiilo iouduzirlos a ellít, pues es el principal limlo coii q estas tierias «.« piissoe.n. será ntieglro Seõor seruido dar por este camino grandissimas riquezas a Espafia ; peíq entre esta líentilidad ay mas plata, oro. perlas, \ punlros ricas ij m  so lufl dríscálMcrtO1 luisla iwra en .-sb* Nuevo Modo, de q por justos rospeto» Iraté cónlViftanteuie en la diclut rela- i ion: liazeiila peró muy litiga los Olandeses <j allá pventlio el (!apilau inaytir del grou Pará Heniio Maciel finriêir, d  coai por so.s hilVirmaGlonc.H, y con los niotims de In í| y« escriui, Jue en sfs.unutimtu delias. V c| por tsta parte fio la mar, y el Maestro fie campo luan Werio d'1 (j  ú por tierra desde el Pirú hau empeçado ya a tocar «stas riquezas, de q en esta Corte íty relio iom-H de entrombpa, y cunuieno tmicbo q V JI.v gifstafi w apodere luego -delias: poríj en olectò los eueuiigos fiel Noite tienen y i u i  castillo fie importoria en |;\ barro del rio Pariu y comerciando cun los Uenliles (hitmjiW*. y oiros fie Ia litiTu «dentro. Ilcgau nl Pujtiii. \ empieçatt a gozar nlgunas destas riquezas, d»? lo cuni se pfiffio rtwoW que ar- ruygileii, y que gmiigOAIlfio lllS Vliluillotfc* fie la* li.illt- rafes,, y iiifiuzíriloíos eu sús perversas selas, sea fiespne* dílkultijfto ccbtúicfô de iilli. V mirti la refinecíoii de los Indío1» 
h nm.-stro «mtn F**t los interras»»*s, que fieHtís. y fie sus riqueza.t se conwguiron y la expukíon <ld cnemigo que im iurayeuo, ni tengii aqui este pcaçiiUj .con que susieiiLíii' sii iibsiiiiadii. relieldiiíi. srm vrgõlcs -lusas paro que \ . Magestefi mamle lucgn IraUir del lo, quanto mus ronsígiuendo junlainenie tan graiuíc coinfididafi ctmio assegurar por camino el pasagê fio la plata y riquezas de Tierra firme, ivir donde vonfiran ú Espana en quatro meses. Ptiiii lo aiul asístire yo d  iJicho Ciqiitan con los uiedios necessários, por la iMnera segui''«te;



Hago lance y  puja en cl Paio Brasil de veinte y quatro quentos <!<■ reis, cou las condiciones y plnçns que lo tuun Manuel Aluares Pinto vitimo arrendador, los quales seniiran para consignacion v aaisieucia dei susodiflio cfiftefco, y vxm inoft las cniulfciamis^guíent*:»:1. Oon c.onilielon. que cori urtmero pagamento leuan- taré, arniaré. y pagarê qninietiToa liomlmís nor liempo «le vn afio, y Icw uuuegaré a los dichos rios. con las municiones y l’Mgajé'8 iteces-sarta», ptira cspugoar I» íòerça que ei euemigo tiene en ei Cnlut dei Sorte, que iton las a j udas dei Marafton y Pará, y de los índios amigos rs bastante caudal para el dicho cfècto; v eon el, v coti veinte caíionest y dos nauion armados que V. Mõgg&lnd mande dar, me ofrexeo a desalojarias v lícharias.2. Con condiciôn, que COU el segundo pagamento pagaré otro afio las dichas quiniéntas plaças, j  fundaré con ellns una ciudatl eri In baria dei dielso rio. dúdê ay exculeutíssimos puertos en In parti1 que pnreciere rnns conucnieute, paru que állí vayá» las íloiáè en In qual ciudatl pundrè el iirlOIem q so toiuare èn el fuerte del em-migo. v alguuos de los cartones de V . Magesiád: y meterè de nueuu on la diclia ciudatl eien casares, eu que nya quinientas almas. y deu cabeças de ga- nado mayor y menor.3. Con cnmikión, que con el tcrcciO pagarueulo Imrè vn Fuerte en Ia gargãta dei rio a l cm de tu iierm  (i) bastante v defensnble, cO diez pieças de arlillerla de liiérro, y las de Brome de V . Magestad, que m* escuaaren cu la ciu<Wl: con el qual fuerto se assegure Ia eu Irada del rio. V dentro dei bnrè alojaiuicnto nl cio de lu Tierra , cõ casas de tesa, bas­tante y nconiodado par« doztenws liombres. y ijste numero mu- torè de nuetio en la. diclm conquista,4. (Sun («mlteion. que tos mas afta» que wi .fuep.rn si- guieudu los pngnummos deste asieuta, nieierè cada afio co la conquista dozientas personas de nueuo, eiçn cabeças de ga­ri rui o mayor v menor, y  liará dos poblaçlpnes du nueuo por el rio arriba, cou que se desçubran, ganen y puebíen rtwt léguas, y metere. em cada vna de Ias dichas pobkeioues
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-•* «St* «•* ' ca.l y  canto •. «mui oqpiirncftcliunAfWff afltawn -« Bra-íf» na n »  iiMWBMiilíln.: ,i  MMíi0o< ate ÇSitidn rfc jUMá ito í-m-d.—  P a r i. m i  (Na ís  ‘ ' ~ “  ' "  '___________ rni pnrta o uruOiK, innuUrtur. . . .iieadn 'J*j rtiV “ ><* Ilibo , m ;u(tarodo* cnaiiUuii)»i
(.« T5ífp»*j:IW(i:t H & in u h  M m  do —  P a r i. Õ l f I F t t b  íífl d ? .'li . R .i i t a i i w iTnm rvzi '1 »m partoo orudint lOHuUrtur. At «*ii Ca la Uh rn, Bodn n íortr -hO................... » rf» V ibo , l»ui<>. paraíta* enoanuliJas .m  s  múnu-.i <1* pedreu-nliKi u.j--------- „  ^.iliro. vf.iiUa aotrr R to ç m  tãuam  do mirnjnJ (VoMnciijwa» amudcun.»AaW.) ftnçadçm no chn» : R H  u  i-urtai!** tofiáin, onnfnrinÂ âqiwlle u«a. i!««ai y. oijun irnla dtíortfo poilrso w l. Sul nsainv courUrtúiln, eotra niiiun ailinwii*. » i.oc» quo Bunifl Mactnt Hw»nl« luvanton m» mesmo alUo: em q w  «RlUrnt « fimto «tf lomlolrn «(o rwwfison COlStint do CaatoDa BrOooo. {Vide A Jutiiaãa rOmaeteA CWWm  i(* Ctwfpítrj nraim», polo O»1. Mtnunl Bsfú.Çn, ndva aulíat», |>í i ís . j .j ) «Z íA ^li J



ni.tisTÁ do irísriw w  iiiOTonico88treinla hnmbres, v los paga ré dumas do Ias dichas quiriienias plaças, ilo- Ias quatas Ií;mi ife talar cJeiiMâ «) la guarda de k  riiidad, dozleuLos en « I fuerte de ia bnca de! rio, y  las atras duzienias sueiias a la ordõ mia para el proseguiiniciito de la diclin. conquista, de bs i|ual«-s pu dré alguuas a ctuinllo, quaiOdo 3e eonquistare por Liem que lo conslenla.
1*1)11 r.õoiciou que podre leuaniar y sacar tuda la giail»' d«%f«! aaiêlo do las telas de los Yzoras, donde ay mutílm, v los podre conduzir volúhUViajnente; m  poro voa vez assentados, y recebido quulquieru sueldo, los pidiv cunstrofdr a que sc cm fíarpçn. \ paru esta saca me mandará V, Mugcstnd dar toda la aymlfi y iauor necessário, > que se .nus pataco las proui siouès do iauor, y privilégios, v las cartas para los Imuerua- doros. í '.apitaues nrâyores, \ Justickis do ias dichas isliuq coiiiu I1Í20 en Iauor de Jor^e de Lemos do BeiaflCuur (llmtrcor}. qtic V. Magostòd dc alli mandd sacar gente para el Maraíwn, íidundd > o les he de repartir ti erras, y prowcer lodos los cargos de guerra y juslida. V V. Magestad ira. de dedarar, que stí atira por lan sevuído de los qim fueren a esta-conquista, como seruicios heehos a su Itcfti comua, para gratifica rselos aOgun sus luenícirnii-iHos.li, Ctm cniuliáou, que los p ap mentos que lie de liazer en ladicha cOquísta hau de s-t  en haziandas ordinárias, por d  modo y | rcoios que en, ellos se acostmiibrau liazer los pa­gamentos de Y. Magestad, de que se liará computo por lá M e ­diania de los pagamètos de seis aftos prosinios, delos qiiales hc de preseutar la satia&cion eu esta corte dr Madrid a la pereemu o junta q \ Magestad nouibrarc, dos afins despues do! tienip" en que he de ser oblígado. v la tal saiísfacion lia de ser vá testimOnio de cada Capitan de sn fuertn <> pueblo, justi- furado por el íloviornador, o Proueedor de V . Magestad, que resídíere un la tjivhii ciudad, y por estas lio de qm-dur iltMildigado de dar atra uinguna cuciUi, ni oiro algã Tri lumalá deconocer tle mi, ni entremeti-rse ou este negocio, uiqisaa » 4  todlM*.7. (.ou condido», que en ia linnça de doze quentes de r e i q u e  conforme al regimienio he de dar a todo este a.ssient". me ha \ . Magestad de mudar recebir en -frança lodo !«• q su Hi’al hazicnda m- o  ta douiendn |)or la roroira de lia-tilla. y Portugal, q uo liega a iliez mil ducados., 'i me ha V Mugcs- iad de mãdar passar prouision para castigar, y proceder omtni los reiuisos y culpados en la dicirn aiqiústa, luesla imieile ci- uii y priuacton de los oflicios iucluaivamonie: } en lo demás ilatv apelacion y agra um para el Goucrnarior, al qusd V- Ma- geãiad ha do tuitndar cjue me assista eon toda la ayi.idu yfauor, y lenga particular qnenta cO mi persona. Y se me ha de passar



ntra nrodãioii para que no sra preso, ní qucrellado, sino fuere anii' la pçrsona ò junta susodkha, ã la qual tan solamtltc he ili- estar inuncdíau.» ©n esta Corte. V que Jos riauios que sir- uieren a oste assento seun pnuilegiadòs. y no lua embarguim * n ningma parto 30 granes panas. V eon esto yo darc ( uie diante ul fauor díuino) carnimr abierlu y comente desde el I'irú basta ól Marafíòn, por donde con grau comodidad se vcnga a Espada i.-n menos do cinco meses, v se eonsigau otras mnv gritode» vtilidndes, por locual espero do la gramiem de V . Altigoatad me híiga la honra y mcrcéd que por tan grau scr- uicio mcreciere.Aduiertu, que corno d  viage desde Marafum a Espíuia cs tan íacãHtatlo, qno d<* ordinário sé lia do venír eu treinta o quarenta dias, se puOden hlli mandar Inzer gran numero dc nauios luuy búeno# y baratos: pnrq los maderos son infi­nitos, mm'grandes, y nmy a proposito. los Angelmos, los Perobas, las Cahobanas, los Genipupos, los Bacorys v Gajas, v oiruH iiiumerables, que duruu eternamonlc, ay grande aparejo eu la tleria : porque da cuilamo, y ata esso tieno Envira, Embèe, v Coros, de que se bage el Cajro, y de todo esto segas y ca. labres: Ias veias de algodo» q ue ay muchoj son. mejorcs,’ mas tapidas, mas limarias, y de mas dura. Ay copia grande de aU macega, que broa mejor que Ia brea, y por ser amarga pre­scrita del gusano. Ay mineral de lilerro 011 «I sitio donde eato la ciudad de sari Luts, que por ra*ft de la muclm Infia seiá fácil de beneficiar. Y  para todo esto e$ de tducha vtilidad la Cenli- lidad, quètrabajah desnudos, y l.is mujures masque los hõbres, 
y industriados toda Iqsabèn kager. Los mantenimiemos mudiite, y serà bien que descansou nora vnos aftos los tnaderos de Es- pafin, que estan çasi agotados, v estos vasos ptioden Venir cn bandúlas eargados do roadoroa para quo acã se perficlonen, y basta. las íslas vionen seguros de los ononugos. y desdè las islas íi Espana se pueden assegurar por cl modo queíengo apunlado un oiro papal, como Y .  Magemd amparara y assegurara sus nauegaeiones, y desns vassallos, v sus Redes derechos, y  còtmstarà las de los encangas siu niugun gasto de 8U Itõal haáenda, Mi detrimento de los vftssallos.En Madrid a  lb  do j  tulia de 1626.
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